
Porto Alegre/RS - Novembro de 2014 | Ano 22 | nº 242

“... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4:12

Corpo Vivo ><>



Porto Alegre/RS - Novembro de 2014 | Ano 22 | nº 242 3Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4:12 2

o número dos novos convertidos, o que crescia era a 
Palavra. Eles se tornavam palavra viva. Para que a vontade 
do Senhor se cumpra hoje, a mesma palavra e o mesmo 
evangelho devem ser pregados e vividos. Como nos 
tornamos palavra viva? Qual é o centro do evangelho do 
Reino de Deus? Quando falamos de reino, estamos falando 
do governo de Deus. A ênfase da Igreja Primitiva era no 
Senhorio de Cristo. A nossa ênfase deve ser a mesma. 
Vidas governadas pela vontade de Deus é o que o resultado 
visível do evangelho do reino naqueles que foram 
transformados por esta palavra.

Na oração que Jesus nos deu como modelo (Mt 6.9),
primeiro anunciamos a santidade de Deus. Depois 
pedimos que venha o seu Reino. Como? Faça-se a Tua 
vontade, assim na Terra como é feita no céu. A vontade 
do homem conhecendo a vontade de Deus deve ser 
seguida pelo: “fazendo a vontade de Deus”. O Reino de 
Deus é o homem conhecendo e fazendo a vontade de 
Deus. Essa é a respiração da igreja: ¨Entra a vontade de 
Deus que logo depois sai na forma de vida¨. É assim que 
nos tornamos palavra viva.

Jo 18.36 - Respondeu Jesus: o meu reino não é 
deste mundo... Em sua natureza, o reino de Deus não é 
terreno. Como a palavra indica, a sua natureza é ¨dos 
céus¨. 
Por isso, Jesus disse em Lc 17.20 que o Reino não vem 
com aparência visível. O que muitas vezes achamos que 
é o reino (as conversões, os milagres, as curas, etc.), são 
os efeitos do reino; porque Jesus disse que o Reino de 
Deus está dentro de vós (vs 21). A partir desse ponto, ou 
seja, da transformação ocorrida em nosso interior, ele se 
manifesta das mais diversas formas, tornando-se, assim, 
visível aos demais. Mas a essência continua sendo o que 
o evangelho do reino produz em nosso interior.

Paulo fala em Col 1:27 e Ef 3:1-11 de um mistério: 
Cristo em vós a esperança da glória. O que é um 
mistério? Mistério é uma coisa que estava oculta, 
que nunca havia sido falada antes e que agora 
é revelada. Paulo não estava falando apenas da 

salvação, mas sim da habitação 
interior de Jesus em nós, que é a 
única possibilidade de fazermos 
a vontade de Deus! Quem vive 
em Cristo, está morto para si 
mesmo, mas vivo para Deus, tem 

a esperança – a certeza – de ver e 
manifestar a glória de Deus.

Em resumo, quando falamos de reino de Deus, é 
preciso termos em mente e buscarmos a prática do 
evangelho do reino, no sentido de que se Jesus não 
preside, se não governa nossa vida, o reino não veio 
sobre nós. Só temos a realização do reino, quando o 
Senhor nos capacita a realizar aquilo que sabemos 
que é a vontade de Deus.ele existe e que se torna 
galardoador dos que o buscam”.

�... a quem honra, honra� Romanos 13:7

A bíblia diz que a nossa vida é como a neblina que aparece por um instante 

e logo se dissipa (Tg 4:14).

Ao olhar para vocês vemos que esta �neblina�, por onde passou, regou a terra 

e logo se dissipa (Tg 4:14).

Ao olhar para vocês vemos que esta �neblina�, por onde passou, regou a terra 

e logo se dissipa (Tg 4:14).

a fi m de que esta desse o seu fruto... Louvamos a Deus pelo que Ele fez 

através da vida de vocês!

Talvez os homens não saibam, nem nunca tenham ouvido, a respeito de todas 

as vidas e ministérios que o Senhor usou vocês para ganhar e cuidar. 

Porém os anjos conhecem, pois o arrependimento de muitos pecadores eles 

as vidas e ministérios que o Senhor usou vocês para ganhar e cuidar. 

Porém os anjos conhecem, pois o arrependimento de muitos pecadores eles 

as vidas e ministérios que o Senhor usou vocês para ganhar e cuidar. 

puderam festejar!

Talvez estas obras não possam ser encontradas em livros para serem 

lidas aqui na terra, mas no céu possuem registro eterno no Livro da Vida!

Saibam que quando esta �neblina passar�, um legado irá fi car. 

Um exemplo de que vale a pena por Jesus se deixar gastar!

Amamos vocês!

Netos

Porto Alegre, Agosto 2014

�Sabendo que no Senhor vosso trabalho não é vão� (I Co 15:58)

* Poesia escrita por Jonathan Gottfridson a seus avós, Eduardo e 
Thereza Rodriguez em agosto/2014, por ocasião  da comemoração 
dos 87 anos do Eduardo este ano. Em 2014 eles fizeram 56 anos 
de casados, e desde a lua-de-mel fazem a obra juntos!

Daí por diante passou Jesus a pregar e a dizer: 
Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. 
Mt 4.17

Uma tradução melhor para este texto teria outro tempo 
verbal: “O reino dos céus chegou”. O Mestre não falou de 
algo para o futuro, mas sim daquilo que já se tornara real, 
ao alcance de todos. Com a presença do rei, o reino se 
estabeleceu entre os homens. E esse rei – todos sabemos – 
é o próprio Senhor Jesus Cristo. Por isso, quando falamos 
em “evangelho do reino”, não é de qualquer reino, mas do 
reino de Deus. 

O evangelho do reino é o tema do Novo Testamento 
e a evidência disso é a centralidade dessa palavra na 
pregação de Jesus. No texto de Mateus, acima, vemos que 
ele inicia a sua pregação com esse tema. E nos quarenta 
dias em que Jesus esteve com os seus discípulos depois da 
ressurreição, ele também falou das coisas concernentes 
ao reino de Deus (At 1:3); ou seja, ele começou o seu 
ministério na Terra falando do reino de Deus e, quando 
chega ao final daquele período de pouco mais de três anos, 
a palavra ainda é a mesma. 

A repercussão dessa palavra foi visível na igreja 
do primeiro século, pois todos experimentaram o 
arrependimento, foram batizados, estavam cheios do 
Espírito Santo, tinham tudo em comum, diariamente 
oravam, perseveravam, partiam o pão de casa em casa, 
e tinham um coração singelo, cheios de fé e confiança, 
tal como uma criança. Por isso, Jesus afirmou que os 
pequeninos são os legítimos cidadãos dos céus (Mt 19.13-
14; Mc 10.13-15; Lc 18.15-17). De um viver centrados em 
si mesmos, passaram a experimentar uma nova realidade 
de corpo, vivendo de uma forma simples, mas decidida, de 
acordo com a palavra do Senhor.

A pregação da igreja nos séculos seguintes, inclusive 
em nossos dias, deveria ser a mesma de Jesus. 
Mas não é assim. Jesus pregava o governo 
de Deus sobre a totalidade da vida (Mc 1:15), 
enquanto a maior parte da igreja de hoje evita 
esse discurso “radical”. Um exemplo disso é Sua 
atitude com o jovem rico 
(Mc 10.17-22; Mt 19.16-22; 
Lc 18.18-23). É impossível 
imitar a Jesus sem ser 
radical. Ele era radical 
contra o pecado; era radical 
na santidade; era radical 
quanto ao perdão; era radical 
anunciando a vida plena. Ele nunca temeu dizer a 
verdade, nem negociou quanto à vontade de Pai. 
Foi obediente em tudo.

At 6.7 - Crescia a Palavra de Deus, e, em 
Jerusalém, se multiplicava o número dos 
discípulos... 

A pregação do evangelho do reino rendeu 
frutos. Muitos se converteram e, mais do que 

Por Jonathan Gottfridsson

O evangelho do Reino

Carta aos avós

Vidaemfamília Exortando, edificando e consolando

Por Moysés C. de Moraes
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O povo descendente de Abraão, homem fiel a Deus, 
passava por condições bem precárias no Egito (Gn 
15.14). Era um povo escravo, mas escolhido por Deus! 
O governo de Faraó determinara exterminá-lo, pois, não 
somente era desprezado, mas se multiplicava em larga 
proporção. O texto bíblico em Êxodo 1.14 afirma: “...e 
lhes fizeram amargar a vida com dura escravidão, em 
barro, e em tijolos, e com todo trabalho no campo, e 
com todo o serviço em que na tirania os serviam.” 

Quando o rei do Egito morreu, seu sucessor ordenou 
às parteiras, dizendo: “Quando servirdes de parteiras às 
hebreias, examinai; se forem filhos, matai-os.” (vs 16) 
“A todos os filhos que nascerem aos hebreus lançai-os 
no Nilo... “ (vs 22)

Após apresentar essa situação trágica, o texto 
informa: “... os filhos de Israel gemiam sob a servidão e 
por causa dela clamaram, e o seu clamor subiu a Deus. 
Ouvindo Deus o seu gemido, lembrou-se de sua aliança 
com Abraão, com Isaque e com Jacó. E viu Deus os filhos 
de Israel e atentou para a sua condição.” Ex 2.22-25

Notemos: “eles clamaram, e o seu clamor subiu a 
Deus.” Deus sempre ouve o clamor do povo que lhe 
pertence! A única arma que os israelitas possuíam 
naquele momento era o clamor. E Deus os ouviu, e 

levantou Moisés para tirá-los do Egito.
Da mesma forma, a oração foi a única arma de defesa 

que a igreja cristã, em seu início, possuía. Atos 1,14 diz: 
“Todos estes (os apóstolos no cenáculo) perseveravam 
unânimes em oração.”

Este ato de orar motivou a vinda do Espírito Santo 
sobre eles; assim se cumpria a promessa que Jesus 
lhes deu, antes de subir aos céus. O cap.3 de Atos inicia 
assim: “Pedro e João subiram ao templo para a oração 
da hora nona.”

Eles oravam e o “poder” do Espírito Santo que estava 
neles curou o coxo de nascença. Esses dois apóstolos 
foram presos, mas a igreja estava em oração clamando: 
“Senhor, olha para as suas ameaças (as do sinédrio) 
e concede aos teus servos que anunciem com toda a 
intrepidez a tua palavra, enquanto estendes a mão para 
fazer curas, sinais e prodígios por intermédio do nome 
do teu santo Servo Jesus.”

Notemos o que ocorreu a seguir (At 4.29-31): 
“Tendo eles orado, tremeu o lugar em que estavam 
reunidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo e, com 
intrepidez, anunciavam a palavra de Deus.” 

Assim os apóstolos, uma vez libertados da prisão, 
continuavam a disseminar o evangelho por onde iam.

Muitas vezes a nossa oração é tão tímida, que perde 
a sua capacidade de chegar até o trono da graça. A 
oração não deve se limitar somente a uma lista de 
necessidade que temos. A oração que a igreja de Atos 
dos fazia era tão vasta como nadar em oceano aberto. 
Ela era dinâmica e provinha de uma fé abundante, que 
sabia que Deus a estava ouvindo. Como é significativa 
a vida de oração do centurião Cornélio. Esse homem 
não era israelita, era um militar gentio, mas dele é dito: 
“... piedoso e temente a Deus... e de contínuo, orava a 
Deus.” (At 10.2)

O anjo lhe apareceu e lhe disse: “Cornélio! As tuas 
orações e as tuas esmolas subiram para memória diante 
de Deus.” 

Assim, Deus enviou Pedro à casa deste homem 
e muitos gentios foram batizados e ficaram cheios 
do Espírito Santo. Dois adjetivos da vida de Cornélio 
são destacados. O primeiro é “piedoso”. Essa palavra 
significa: Ter uma vida voltada inteiramente para Deus. Foi 
a piedade que o levou a possuir uma vida de retidão diante 
de Deus. O Senhor jamais despreza uma vida íntegra, que 
está diante dele. O segundo adjetivo é “temente”, palavra 
que, no texto, indica: “levar Deus a sério.”

Nós cremos firmemente na declaração feita por 

Jesus: “Pedi, e dar-se-vo-á; buscai e achareis; batei, e 
abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; o que busca 
encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á” (Mt 7.7-8) e  
“Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos 
vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, 
dará boas coisas aos que lhe pedirem?” (Mt 7.11)

Saibamos que, cheios do Espírito Santo, Ele orará 
conosco, por nós e através de nós.

“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste 
em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como 
convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós 
sobremaneira, com gemidos inexprimíveis. E aquele 
que sonda os corações sabe qual é a mente do Espírito, 
porque segundo a vontade de Deus é que Ele intercede 
pelos santos.” (Rm 8.26-27)

Irmãos, nós fomos chamados para sermos guerreiros 
de um exército que tem toda a força para ser sempre 
vitorioso; assim, nós precisamos marchar em busca de 
grandes vitórias! Não podemos nos considerar pessoas 
destinadas apenas a sobreviver; antes estejam os nossos 
olhos firmados nas vitórias que Deus já preparou para 
nós. Cabe-nos, somente, dobrar nossos joelhos e orar.
E sejamos vitoriosos sempre! Amém!

Por Erasmo Vurlod Ungaretti

A oração muda
o que precisa
ser mudado

PreservandoaPalavra



Porto Alegre/RS - Novembro de 2014 | Ano 22 | nº 242 7Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4:12 6

O Campo é o Mundo

A igreja tambem
é indígena

De Porto Alegre 
para Portugal!

o Senhor nos tem levado a todos os cantos desta nação 
e às outras nações pela Europa a fim de pregarmos o 
evangelho do Reino aos perdidos. Temos muitos desafios 
aqui, pois a frieza de coração e a independência são os 
maiores empecilhos para que as pessoas se entreguem a 
Jesus. Entretanto temos visto Seu amor se derramar em 
alguns locais que temos cooperado, através da graça de 
Jesus.

Por favor, orem por nós!

leojosenascimento@gmail.com
www.igrejaemportugal.com

da igreja indígena junto a igreja nacional, ao governo 
brasileiro e os órgãos que cuidam da questão indígena no 
Brasil e as comunidades indígenas. 

Quando voltei do congresso fiquei muito envergonhada 
de nada saber sobre a igreja indígena, parte do corpo de 
Cristo e o meu encargo foi de divulgar entre nós o que 
está acontecendo nas selvas e nas aldeias indígenas 
brasileiras. Hoje dois anos depois, Deus tem aberto as 
portas em três aldeias Guarani em Porto Alegre, onde 
na nossa cidade existem cerca de 6 mil indígenas entre 
Guarani e Kaingang. 

Além do trabalho junto as aldeias Guarani em Porto 
Alegre, estamos ajudando dois projetos do CONPLEI: 
Abrigo O CORAÇÃO DO PAI, que é um abrigo para crianças 
indígenas em risco social em Manaus, AM, que sofrem 
com o infanticídio e o TIB – Tradutores Indígenas da Bíblia 
onde os próprios indígenas convertido estão traduzindo a 
Bíblia para a sua língua sob a orientação linguística dos 
missionários. Em julho, eu e a Carla Bastos, tivemos o 
privilégio de participar de um dos módolos do programa 
do TIB, na Chapada dos Guimarães, MT. Neste módolo, 
havia 10 etnias trabalhando na tradução do livro de 
Daniel. No Brasil, há 250 etnias reconhecidas pelo nosso 
governo e 181 línguas em 4 troncos linguísticos. 

Nos ajudem nestes projetos, comecem pela melhor 
parte a ORAÇÃO. Se você deseja participar deste projeto 
entre em contato conosco.

Equipe: Clari Classi, Carla Bastos , Tânia Nahra, Juliana 
Dilízia, Fernanda Fagundes, Daniel Fialho
www.vozigrejaindigena.org e www.conplei.org.br

Reunião de oração e intercessão pelos povos indígenas 
toda a primeira segunda feira de cada mês na sede:
Rua Monteiro Lobato, as 20h.

“Então, Jesus aproximando-se deles lhes assegurou: 
“Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra.
Portanto, ide e fazei com que todos os povos da terra 
se tornem discípulos, batizando-os em nome do Pai, e 
do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a obedecer 
a tudo quanto vos tenho ordenado. E assim, Eu estarei 
permanentemente convosco, até o fim dos tempos”. 
Mateus 28:18-20

Olá irmãos, paz!
Meu nome é Leonardo Nascimento. Para os que não 

me conhecem, sou irmão da Taís, esposa do Eduardo 
(Duda), e que atualmente trabalham com a igreja no Jari.

Gostaria de testemunhar sobre como o Senhor me 
chamou em Porto Alegre para andar com Ele e me levou 
para Portugal, onde hoje resido.

Afirmo que o dia mais importante na minha vida foi 
08/08/1989, dia em que desci as águas em uma linda 
tarde de primavera em Porto Alegre. Após ouvir as boas 
novas comunicadas por minha prima Laís me decidi por 
Cristo e, após ser batizado fui ensinado e consolidado 
pelos nossos queridos irmãos de 1989 a 2002. Desse 
tempo, tenho diversas recordações de muitos irmãos que 
cooperaram com o Senhor para me abençoar. Sou grato 
a Deus por todo o investimento que meus pais espirituais 
fizeram e ainda fazem em mim através de Jesus!

No ano de 2002 fui morar em Florianópolis, me casei 
com Sabrina e onde nossos dois filhos, Victoria e Felipe, 
nasceram. O período em que vivi em Florianópolis foi o 
de desenvolvimento do meu caráter como discípulo.

Em 2013 nos mudamos para Almada, grande Lisboa, 
atendendo ao chamado do Senhor para ajudarmos aos 
irmãos que residem aqui, servindo à igreja, em todas 
as áreas e serviços necessários. Desde que chegamos, 

Há dois anos, fui a um congresso indígena na Chapada 
dos Guimarães MT. Fui a convite de duas irmãs de nossa 
congregação. A princípio não tive nenhum interesse em ir 
e fiquei me perguntando por que um congresso indígena? 
Será que existem tantos índios assim para realizarem 
um congresso só deles? Para minha surpresa lá estavam 
2.000 indígenas. Não conheço nenhum congresso ou retiro 
da igreja nacional que coloque este número de pessoas 
em um congresso que se realize de quarta a domingo. 
Pois ali tinham indígenas de tudo quanto é tipo, desde 
os já integrados a nossa sociedade como os Terena até 
os yanomami, de Roraima que ainda usam arco e flecha 
para caçarem e que nem falam português. Ali, naquele 
encontro tive o privilégio de conhecer a igreja indígena. 

A igreja indígena é fruto do trabalho do que chamamos 
da primeira onda missionária, missionários estrangeiros 
que deixaram o conforto de suas casas e se embrenharam 
mato a dentro para levar as boas novas de Jesus a estes 
povos tão injustiçados pelos colonizadores do que hoje 
chamamos Brasil. Posteriormente veio uma segunda onda 
missionária onde missionários brasileiros abraçaram 
a causa devido a perseguição de nosso governo aos 
missionários e agências estrangeiras. Com o avanço deste 
trabalho de evangelização da igreja nacional, uma nova 
perseguição foi desencadeada pela FUNAI e antropólogos 
que acusaram a igreja de estragar a cultura indígena e 
levar doenças a estes povos. 

Foi então que, como no livros de ATOS, a nascente 
igreja indígena sentiu o encargo de continuar o trabalho 
de evangelização da primeira e segunda onda entre as 
nações indígenas formando a terceira onda missionária: 
os próprios indígenas evangelizando indígenas. Mas essa 
igreja indígena é hoje ainda desconhecida por nós a igreja 
Brasileira. O CONPLEI – Conselho Nacional de Pastores e 
Líderes Evangélicos Indígenas, é uma forte representação 

Por Susie Ungaretti

Por Leonardo Nascimento

Vidaemcomunidade
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Batizados
no mês de novembro:

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Lorem Ipsum (Dolor sit ame)
Lorem Ipsum (Dolor sit ame)
Lorem Ipsum (Dolor sit ame)

Canoas
contato com Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3466-0272)
Alvorada
contato com Ivan Huppes (3442-7461)
Dois Irmãos
contato com Ilário Dresch (3564-3889)
Gravataí
contato com Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo
contato com Aguilar (3595-4214)
São Leopoldo
contato com Mauro Werkhäuser (3568-8661)
Viamão
contato com Mauro Fraga (3434-3499)
Charqueadas
contato com Cláudio Mechebeyer (3658-2592)
Cachoeirinha
contato com José Acosta (3469-5938)

Locais de Encontro da Congregação
Rua Monteiro Lobato, 422 (próximo à Av. Ipiranga)
Bairro Partenon - Porto Alegre/RS
Secretaria: Das 9h às 12h - (51) 3398-3285

Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285
Bairro Tarumã - Viamão/RS - (51) 3485-2705

Responsável: Telmo Paulo Weber - (51) 3779-6593

Tiragem: 1000 exemplares (distribuição interna e gratuita)

PIC-NIC Pais e Filhos (de 1 a 5 anos)
Na chácara - dia 09/11 a partir das 10h. (em caso de mau 
tempo teremos a confratenização na sede às 15h)

RETIRO DO GRUPO 27+
De 14 (às 20h) a 16/11 (até às 14h), na Chácara Figueira 
Frutífera, em Viamão. Palestrante: Jair Ribeiro, pastor 
em Lagoa Vermelha/RS
 
RETIRO DE CRIANÇAS (6 e 7 anos)
De 29 (08h30) a 30/11 (14h), na chácara. Dia 19/11, 
encontro com os pais destas crianças às 20h na sede e 
último dia para inscrições.
 
BATISMO - Dia 06/12 às 15h na chácara. Inscrições pelo 
fone 3398-3285 (com Adriana, das 09h30 às 12h30)
 
CEIA ÚNICA
Dia 07/12, às 9h, na chácara. Não teremos culto no 
sábado de noite e domingo de manhã

ENCONTROS HABITUAIS:  
JOVENS, sextas às 20h, na sede
ORAÇÃO de senhoras, terças às 15h, na sede

Região Metropolitana (congregações servidas por nós)

ORAÇÃO PARA TODOS, quintas, às 6h30 da manhã, na sede
ZONA SUL - Rua Armando Barbedo, 300 - Bairro Tristeza.
No último domingo do mês, às 19h   

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO,
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.
 
Acesse nosso site: www.igrejaempoa.com.br
e edifique-se com bons conteúdos.

Comunicações

FÉRIAS NO CAMPING 
PRAIA DE SÃO PEDRO

Garanta sua vaga para o período 
das férias de 2014/2015.

Faça sua reserva pelos telefones
3024-0230 ou 9239-8088 (Lourdes)


